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Conteúdo da Apresentação



Introdução

• No Mundo mais de 50% dos medicamentos

são receitados, dispensados ou vendidos de

forma inadequada.

• Estima-se que 1/3 população mundial não

tem acesso a medicamentos essenciais;

• E destes mais de 50% estão nas zonas mais

pobres de África e Asia (OMS,2002).



O consumo de medicamentos adquiridos no mercado 

informal é uma grande ameaça a saúde pública: 

•Insucesso terapêutico

•Automedicação

•Resistências bacterianas

•Reações adversas e toxicidade

•Aumento dos custos com tratamento

(USAID, 2005)

Introdução (cont.)



Introdução (cont.)
Moçambique gasta o maior percentual do PIB em saúde (4%),

mas tem o menor número de médicos por 100.000 habitantes

em comparação com os países vizinhos (PNUD, 2005)

• A falta de disponibilidade de medicamentos nos países em

vias de desenvolvimento é causada por: fraqueza na cadeia

logística de distribuição, deficiente rede de infraestruturas,

RH insuficientes e financiamento insuficiente no sector de

saúde;

• Em Moçambique estima-se que cerca de 40% dos

medicamentos são desviados (CIP, 2012); e que o Estado

tenha perdido mais de 87.260.420MT (CIP, 2016)



• Mais de 14 milhões de pessoas falecem no mundo por

doenças infecciosas e parasitárias e 97% nos em países em

desenvolvimento, devido principalmente à falta de acesso a

medicamentos.

• O consumo de medicamentos provenientes de mercados

informais é um importante problema de saúde pública que

preocupa as autoridades sanitárias e os profissionais de

saúde.

• O mercado surge como alternativa quando a disponibilidade

de medicamentos no sistema oficial se torna insuficiente para

dar resposta a demanda existente, ou quando a legislação

existente é incapaz de limitar este comércio.
(OMS, 2012)

Justificativa



Objectivo Geral 

• Descrever o fenómeno da venda 

informal de medicamentos no 

Município de Maputo, suas 

causas e consequências para a 

saúde pública.



Objectivos específicos
Específicos
• Descrever o fenómeno da venda informal de

medicamentos nos mercados do Distrito Municipal

de Nhlamankulu;

• Descrever o perfil do vendedor e do comprador de

medicamentos comercializado de forma informal;

• Identificar os medicamentos mais procurados no

mercado informal;

• Descrever as condições de conservação e manuseio

dos medicamentos existentes nos pontos de venda

informais.
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Metodologia

Tipo de Estudo

• Estudo transversal (quantitativo e qualitativo)

- Inquéritos nos mercados informais

- Entrevistas semi-estruturadas

População de Estudo

• Actores prioritários

• Vendedores de medicamentos

• Consumidores de medicamentos



Área de estudo

Distrito Municipal Nhlamankulu (11 Mercados)

Bairros
Mercados 

Formais

Mercados 

Informais

Malanga

Malanga Malanga

Fajardo 16 de Junho

Fajardo

Xipamanine
Xipamanine

Xipamanine 

Informal

Bazuca

Chamanculo Lhanguene Vulcano

Lhanguene 7 de Abril



Tamanho da amostra

•Actores prioritários 

10 instituições

•Vendedores de medicamentos 

28 indivíduos

•Consumidores de medicamentos

480 indivíduos



Critérios de inclusão

• Actores prioritários: escolhidos na base do seu 

conhecimento do contexto e do sector da saúde; 

Estes participantes foram identificados antes de 

começar as entrevistas como pessoas-chave.

• Consumidores de medicamentos adquiridos 

informalmente. Uma pergunta foi feita para 

identifica-los.

• Vendedores de medicamentos, identificados nos 

mercados, com evidencias da actividade.
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Critérios de exclusão

• Pessoas com idade inferior a 18 anos de idade;

• Pessoas que não reuniam os critérios de 

vendedor ou consumidor de medicamentos 

vendidos de forma informal; 

• Pessoas que não aceitaram dar o consentimento 

informado;

• Pessoas que não reuniam o critério de actor-

chave;



Resultados



Características gerais dos participantes

• Dos 508 participantes do estudo 94% (480) eram

consumidores e 6% (28) eram vendedores.

• O sexo masculino foi mais o predominante no estudo com

51%

• A faixa etária dos 26–40 anos de idade foi a mais

predominante com 49.2%

• No referente a escolaridade foi notório que o nível secundário

foi o mais predominante em ambos grupos.



Gênero Masculino Femenino Total

n (%) n (%) n (%)

236 (49) 244 (51) 480 (100)

Faixa etária

18 - 25 82 (35) 77 (32) 159 (33.1)

26 – 40 118 (50) 118 (48) 236 (49.2)

41 – 60 31 (13) 38 (16) 69 (14.4)

>60 5 (2) 11 (4) 16 (3.3)

Nível acadêmico

Sem estudos 8 (3.3) 11 (4.5) 19 (4)

Primário 33 (14) 59 (24.2) 92 (19.2)

Secundário 172 (73) 164 (67.2) 336 (70)

Superior 23 (9.7) 10 (4.1) 33 (6.8)

Profissão

Formal 63 (26.7) 77 (33) 140 (29)

Informal 130 (55.1) 89 (36) 219 (46)

Sem profissão 43 (18.2) 78 (32) 121 (25

Perfil do Consumidor (1)



Perfil do Consumidor (2)

Rendimento mensal

<5000mt 134 (57) 172 (70.5) 306 (63.8)

5000mt – 25000mt 89 (38) 67 (27.4) 156 (32.5)

>25000mt 13 (5) 5 (2.1) 18 (3.7)

Consulta na US

< 5vezes 203 (86) 202 (83) 405 (84.4)

5 -10 vezes 29 (12.3) 35 (14) 64 (13.3)

> 10vezes 4 (1.7) 7 (3) 11 (2.3)

Compra de medicamentos no 

mercado

< 5vezes 182 (77) 168 (69) 350 (73)

5 -10 vezes 41 (17) 64 (26) 105 (22)

> 10vezes 13 (6) 12 (5) 25 (5)

Receita

Sim 107 (45) 113 (46) 220 (46)

Não 129 (55) 131 (54) 260 (54)
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MEDICAMENTOS	MAIS	ADQUIRIDOS	NOS	MERCADOS	INFORMAIS	

Medicamentos mais adquiridos

Desparasitantes,

Anti-hipertensivos

Anti-diabeticos  

Anti-histaminicos



• 54% dos consumidores adquiria os 

medicamentos sem receita.

Antibióticos mais adquiridos



Motivos para compra



• 73% dos consumidores disse não ter sido a primeira vez a 

comprar medicamentos no mercado informal. 

• E quando questionados se o medicamento era para seu 

consumo pessoal 70% (337) referiu que sim e 30% (143) 

disse que não. 

• Dos 143 consumidores que compraram medicamentos para 

outras pessoas 52% (74) adquiriu os mesmos para 

menores (crianças) sob seus cuidados. 

• Dos que compraram medicamentos para menores, o sexo 

feminino foi o que mais predominante e pertenciam a faixa 

etária compreendida entre (26 – 40) anos.

Hábitos de consumo 



Gênero Masculino Femenino Total

n (%) n (%) n (%)

21 (75) 7 (25) 28 (100)

Faixa etária

18 - 25 1 (4.7) 0 (0) 1 (3.5)

26 – 40 10 (47.6) 4 (57) 14 (50)

41 – 60 9 (43) 3 (43) 12 (43)

>60 1 (4.7) 0 (0) 1 (3.5)

Nível acadêmico

Sem estudos 0 (0) 0 (0) 0 (0)

Primário 2 (9.5) 1 (14.3) 3 (10.7)

Secundário 17 (81) 5 (71.4) 22 (78.6)

Superior 2 (9.5) 1 (14.3) 3 (10.7)

Perfil do Vendedor (1)



Perfil do Vendedor (2)

Profissão

Formal 5 (24) 1 (14) 6 (21)

Informal 16 (76) 6 (86) 22 (79)

Rendimento mensal

<5000mt 6 (29) 1 (14) 7 (25)

5000– 25000mt 15 (71) 6 (86) 21 (75)

>25000mt 0 (0) 0 (0) 0 (0)



Nome do 

mercado

Nr de 

vendedores

Proveniência dos vendedores

Malanga 7 Chamanculo, Zimpeto, Polana Caniço 

malanga e Matola

Fajardo 7 Mafala, Maxaquene, Infulene, 

Mavalane e Xipamanine

Xipamanine 4 Chamanculo e Ndlavela

Bazuca 4 Chamanculo, Patrice e Hulene

7 Abril 4 Chamanculo e Mavalane

Lhanguene 2 Chamanculo e Aeroporto

Proveniência dos vendedores



Formação na Área de Farmácia

Formação

Perfil Agente 

Farmácia

Técnico 

Farmácia

Saúde 

Pública

Sem 

Formação

Vendedor 1 3 1 23

• 82,1% dos vendedores não tinham nenhuma formação na 

área de farmácia, mas mesmo assim vendiam medicamentos.



• 25% dos medicamentos provenientes do SNS  

Proveniência dos Medicamentos

Importadoras de 

medicamentos

Farmacias 

privadas



• 50% dos vendedores afirmou que os antibióticos eram bons

para tratar a gripe;

• 82% estavam cientes de que os factores ambientais

alteravam o efeito do medicamento;

• 50% referiu que os medicamentos podiam ser utilizados por

vários membros da família;

• 66% disseram que os medicamentos fora do prazo deviam

ser deitados no lixo;

Conhecimentos dos vendedores



Valores cobrados

Precários

Medicamentos Carteira Unidade

Máx Min Vendido Max Min Vendido

Paracetamol 30mt 10mt 20mt 5mt 1,5mt 2mt

Antimalárico 300mt 15mt 30 e 50 mt 55mt 2mt 2 e 55mt

Amoxicilina 150mt 25mt 30mt 20mt 2mt 3 e 5mt

Metronidazol 30mt 20mt 30mt 5mt 2mt 2,5mt

Cotrimoxazol comp. 50mt 20mt 20mt 2,5mt 2mt 2 e 2,5mt

Anticonceptivos 180mt 25mt 40mt 7mt 2mt 5mt

Prednisolona - - 10mt - - -

Clorafilamina - - 10mt - - -



• Venda de medicamentos nos mercados informais é uma

realidade e representa um risco grave para a saúde pública.

• É feita maioritariamente por indivíduos de sexo masculino na

faixa etária compreendida entre os 26 – 40 anos de idade.

• Amoxicilina, cotrimoxazol e metronidazol foram os

antibióticos mais adquirdos e os mais vendidos nos mercados

informais.

• A falta de medicamentos nas unidades sanitárias, o tempo

gasto nas longas bichas e a falta de tempo em ir as

consultas nas unidades sanitárias foram os principais motivos

que levaram os consumidores a adquirirem os medicamentos

no mercado informal.

Conclusões



• O pessoal de saúde, as farmácias públicas e

privadas e as importadoras de medicamentos

foram identificados como sendo fornecedores de

medicamentos para o sector informal.

• A maioria dos vendedores não possui nenhuma

formação na área de farmácia.

• Não existiam boas condições de conservação e

armazenamento e o manuseio dos medicamentos

era feito sem respeitar as regras.

Conclusões (2)



• Melhorar e intensificar os mecanismos

fiscalização a todos os níveis;

• Necessidade de melhorar o sistema de

gestão e controlo dos medicamentos;

• Capacitação de gestores das unidades

sanitárias e das farmácias e monitoria

regular;

• Educação e sensibilização da população

sobre a compra e uso de medicamentos.

Recomendações



Pela atenção dispensada,

MUITO OBRIGADA
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